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DESTAQUE NA MÍDIA 

 

Abiquim aborda nova política industrial na TV Jovem Pan News 
 

 
 

No dia seguinte ao anúncio da “Nova Indústria Brasil” pelo governo, André Passos Cordeiro, presidente-executivo 

da Abiquim, falou à Jovem Pan News, sobre o potencial da nova política industrial e sua importância para resgatar 

a participação da indústria no PIB mundial, que entre as décadas de 40 e 80 ocupava cerca de 3% e hoje sequer 

atinge 1,3%. “Nâo há nações que ocupem os primeiros lugares na distribuição da riqueza do mundo sem uma 

indústria forte”, avaliou Passos. Acompanhe a entrevista! 

 

 

 

POSICIONAMENTO 

 

‘Nova Indústria Brasil’ é um importante aceno para  

uma indústria química forte e desenvolvimento do País 
 

A Abiquim considera a nova política industrial, lançada pelo governo nesta segunda-feira (22) - batizada de “Nova 

Indústria Brasil” - super bem-vinda e ancorada nos pontos centrais a serem enfrentados, sobretudo alinhada à 

neoindustrialização.   

sss 

https://www.youtube.com/watch?v=5WgoZZjs2Fs


Segundo André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, o plano construído no ano anterior pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial (CNDI) e do qual a Abiquim faz parte, mostra a essencialidade 

do amplo diálogo entre o setor produtivo, sociedade e Governo Federal, dado o resultado deste trabalho.  

 

Sua construção se deu a partir de seis importantes missões e todas elas têm como base a química. Não à toa, o 

vice-presidente Geraldo Alckmin citou a importância de resgatar a competitividade da indústria química como um 

dos itens da nova indústria inovadora. “Precisamos melhorar a competitividade da indústria frente aos 

exportadores estrangeiros reduzindo o custo dos insumos. O Regime Especial da Indústria Química (REIQ), que 

reduz PIS, COFINS e IPI, já está lançado. Neste ano será investido R$ 1 bilhão para melhorar a competitividade 

dessa longa cadeia da indústria petroquímica, da indústria de base”, afirmou Alckmin.  

 

Para Passos, a retomada do REIQ foi um reconhecimento do Governo sobre a importância do setor dentro desta 

nova empreitada. Assim como foi com o Reiq, a oferta de gás natural já vislumbra um horizonte positivo. “A 

questão também vem sendo trabalhada pelas autoridades competentes, dada a sua relevância, rumo a uma 

economia de baixo carbono, à essa nova indústria.” 

 

Esse trabalho de construção é contínuo e a próxima etapa envolve o detalhamento das medidas. A expectativa do 

setor - pelos pontos presentes no plano e pela explícita menção a indústria química - é de ver intensificadas as 

políticas públicas de fortalecimento da química e de toda a indústria. A Abiquim continuará dando todo o apoio 

para a política de neoindustrialização.  

 

Dentro desse novo cenário promissor, onde agora trabalham em conjunto, governo e indústria, a tarefa é de 

efetivar ainda mais o potencial que o Brasil tem de contribuir para criar uma indústria que produza sem gerar 

efeitos que alterem as condições climáticas. 

 

“Esperamos, com confiança, que os desdobramentos do plano criarão as condições para a sobrevivência e 

retomada do crescimento de uma indústria química que escolheu competir com padrões mais sustentáveis que a 

maioria dos outros países produtores químicos no mundo, enfrentando a concorrência de produtos que geram 

mais emissões de gases de efeito estufa. Entendemos que essa política tem o potencial de mudar o quadro 

desfavorável que atualmente enfrentamos”, finaliza o presidente-executivo da Abiquim.  

 

Provedora de matérias-primas e soluções para diversos setores econômicos - agricultura, transporte, 

automobilístico, construção civil, saúde, higiene e até aeroespacial – e líder em química de renováveis (álcool 

matéria-prima), a indústria química brasileira é 6ª maior indústria do mundo, com um faturamento líquido de 

USD 167,4 bilhões, registrado em 2023. Ela gera 2 milhões de empregos diretos e indiretos – com a segunda 

maior massa salarial da indústria, totalizando R$ 33 bilhões em salários -; se destaca pela mão de obra qualificada 

e tecnologia de ponta; e representa 11% do PIB Industrial.  

 

Apesar de ser o 3º maior setor industrial do PIB brasileiro, é o 1ª em arrecadação de tributos federais | (13,1% do 

total da indústria) - R$ 30 bilhões. Também a mais sustentável do mundo, a química nacional emite de 5% a 51% 

menos CO2 para cada tonelada de químicos produzida em comparação a concorrentes internacionais, além de 

possuir uma matriz elétrica composta por 82,9% de fontes renováveis – no mundo, essa média é de 28,6%.  

 

 



 

RECE 

Asfixiada por importações predatórias de origem asiática,  

indústria química fecha 2023 com um déficit alarmante de US$ 46,6 bilhões 

 

 
 

O Brasil importou US$ 61,2 bilhões em produtos químicos em 2023, valor que superou todos os demais anos de 

toda a série histórica de acompanhamento da balança comercial setorial pela ABIQUIM (desde 1989), exceção 

feita à cifra recorde de US$ 80,3 bilhões, registrada em 2022. Importante, porém, destacar que as quantidades 

físicas importadas aumentaram 2,3% na comparação com 2022, somando 58,6 milhões de toneladas. Ou seja, o 

valor monetário importado em 2023 somente não foi superior ao recorde do ano passado pelo fato de que os 

preços dos importados recuaram 25,5% - fruto de um choque conjuntural internacional impulsionado por um 

momento geopolítico global particularmente desafiador. 

 

No consolidado de 2023, foram registrados, em termos de quantidades físicas, expressivos aumentos nos volumes 

de importações de plastificantes (55,4%), de resinas termoplásticas (13,8%) e seus intermediários (4,7%), de 

produtos petroquímicos básicos (13,8%), de intermediários químicos para detergentes (4,1%), entre outros 

produtos químicos diversos para uso industrial (10,9%), realizadas a preços predatórios – como já mencionado, 

em média 25,5% inferiores àqueles do mesmo período do ano passado, e que estão desequilibrando o mercado 

interno e ameaçando fabricações nacionais de produtos estratégicos para várias cadeias de agregação de valor. 

 

Em termos das principais localizações fornecedoras de produtos químicos para o Brasil, as importações originárias 

da Ásia (excluído o Oriente Médio) representaram 29% do total importado, consolidando a condição de tal região 

como principal fornecedora de produtos químicos para o Brasil (importações de US$ 17,7 bilhões) e com a qual se 

registra o maior desequilíbrio comercial setorial (déficit de US$ 16,2 bilhões). 

 

As exportações brasileiras de produtos químicos, por sua vez, de US$ 14,6 bilhões, em 2023, tiveram um recuo de 

15,6% na comparação com o ano anterior. Esse resultado foi causado pelo crescente deslocamento de produtos 

brasileiros nos principais parceiros comerciais, em um cenário de agravamento das dificuldades econômicas de 

alguns dos principais parceiros comerciais brasileiros, em especial da Argentina, e dos reflexos da competitividade 

artificialmente sustentada em insumos (gás natural e energia) e matérias-primas russas adquiridos por países 

asiáticos com preços favorecidos em razão da guerra no leste europeu. 



 

Com isso, o déficit na balança comercial de produtos químicos totalizou US$ 46,6 bilhões em 2023 – montante 

financeiro que somente não atingiu ou superou o recorde de US$63 bilhões, de 2022, devido aos preços 

predatórios dos importados, que artificialmente reduziram o desbalanceamento do saldo comercial, transmitindo 

uma imagem equivocada de uma melhora da situação da balança comercial setorial. 

 

Avaliando-se as trocas comerciais com os principais blocos econômicos regionais, em 2023, o Brasil foi 

superavitário apenas em relação aos vizinhos e históricos parceiros comerciais do Mercosul e da Aladi, 

respectivamente saldos comerciais de US$ 1,6 bilhão e de US$ 165 milhões. Entretanto, foram novamente 

registrados resultados negativos expressivos em relação à União Europeia e ao Nafta (América do Norte), que 

somados ultrapassaram um déficit agregado de US$ 20,5 bilhões, além do mencionado crescente 

desbalanceamento com a Ásia (déficit com essa região se amplia de US$ 10 bilhões, em 2020, para US$ 16,2 

bilhões, em 2023). 

 

Para o Presidente-Executivo da Abiquim, André Passos Cordeiro, embora o ano de 2023 tenha sido um dos mais 

desafiadores da história do setor, intensificado pelo atual cenário geopolítico (sobretudo pelo elevado surto de 

produtos importados vindos especialmente de países asiáticos de maneira predatória), a indústria química 

instalada no País possui plenas condições de ser uma ferramenta central de promoção do desenvolvimento 

sustentável brasileiro, alicerce da transição de uma economia linear para uma que redesenha, recicla, reutiliza e 

remanufatura, eliminando o descarte inadequado de resíduos e protegendo o meio ambiente.  

 

“Precisamos intensificar o apoio a indústria química com mecanismos de incentivo fiscal à expansão da produção 

e investimento - sobretudo em ciclos de baixa -, para nos aproximar do que está sendo feito no mundo, 

especialmente nos Estados Unidos e na China. As indústrias destes países conseguem suportar tais ciclos por 

terem matéria-prima mais barata, além de altos subsídios.  Submetida a uma sobreoferta destes mercados, a 

indústria química nacional não tem fôlego para avançar em uma concorrência que ademais impacta 

negativamente o meio ambiente. Em um momento em que as mudanças climáticas é uma das agendas mais 

importantes do planeta, temos de investir na produção nacional. Precisamos defender com política comercial, a 

indústria química brasileira – que é mais sustentável e que por conta disso, tem custos mais altos – da 

concorrência desleal que utiliza matérias primas, energia e processos industriais mais sujos (portanto mais 

baratos), sobretudo com medidas tarifárias emergenciais e de mitigação do carbono na fronteira”, destaca André 

Passos. 

 

Além de possuir uma matriz elétrica composta por 82,9% de fontes renováveis, vale destacar que a química 

nacional emite de 5% a 51% menos CO2 para cada tonelada de químicos produzida em comparação a 

concorrentes internacionais. 

 

No sentido de superar esse cenário negativo, vale destacar os esforços da Abiquim, que intensificou seu trabalho 

para levar ao governo pleitos emergenciais e estruturantes. Para além de audiências com Ministérios diversos e 

participações em reuniões como membro de grupos de trabalho como Gás para Empregar e Gás para a Indústria, 

a Associação é uma das poucas entidades a participar do Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial 

(CNDI), o que tem contribuído para endereçar essas agendas. Deve se considerar ainda a criação da Coalização 

pela Competitividade do Gás Natural Matéria-Prima (CCGNMP) e a recente designação de André Passos Cordeiro, 

presidente-executivo da entidade, como membro do Conselho Consultivo do Setor Privado (CONEX) da CAMEX, 



para um mandato de dois anos, além do apoio que a Abiquim vem recebendo das Federações Industriais do Rio 

Grande do Sul, Bahia, Alagoas e Rio de Janeiro, onde estão localizados os principais polos petroquímicos do Brasil. 

 

Na prática, como fruto desses esforços, bem como desse trabalho conjunto, destaca-se entre as importantes 

conquistas da Abiquim,  o resgate definitivo do Reiq; a retomada da TEC padrão (fim da redução unilateral de 10% 

do imposto de importação) para 73 produtos químicos críticos; a eliminação da obrigatoriedade da avaliação de 

interesse público nas investigações originais de dumping e subsídios; e avanços importantes aos usuários do 

sistema de defesa comercial, nos âmbitos de segurança jurídica, previsibilidade e transparência de critérios e 

agilidade. Mais recentemente, a Abiquim foi eleita como membro da Comissão Nacional de Segurança Química 

(Conasq) com mandato de dois anos, na categoria Organizações do Setor Privado, o que contribuirá 

positivamente para a competividade, inovação e ao crescimento econômico da indústria química, evitando a 

criação de barreiras ao comércio nacional e internacional de substâncias químicas.  

 

 

 

COMPETITIVIDADE 

 

Abiquim é eleita como membro da Comissão Nacional de Segurança Química 

 
Após seleção realizada pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) por meio de votação em 

sistema eletrônico, a ABIQUIM foi eleita como membro da Comissão Nacional de Segurança Química (Conasq) 

com mandato de dois anos, na categoria Organizações do Setor Privado. 

 

Como membro da gestão anterior da CONASQ, a Abiquim participou ativamente, entre outras agendas, da 

construção do texto que deu origem ao Projeto de Lei nº 6120/2019, que versa sobre a criação do Inventário 

Nacional de Substâncias Químicas. O objetivo da iniciativa é consolidar uma base de informação sobre as 

substâncias químicas produzidas ou importadas no território brasileiro. A medida foi aprovada na Câmara dos 

Deputado em maio de 2023 e aguarda, desde então, a apreciação pelo Senado Federal. 

 

Para André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, é fundamental o país estabelecer e disciplinar 

procedimentos de avaliação e instrumentos de controle para o gerenciamento de risco das substâncias químicas, 

com base em evidências científicas e com a participação das partes interessadas nas tomadas de decisões. “Além 

de promover proteção à saúde e ao meio ambiente, os trabalhos vindouros da Conasq seguirão impactando 

positivamente na competividade, inovação e ao crescimento econômico, evitando a criação de barreiras ao 

comércio nacional e internacional de substâncias químicas”, completou.  

 

Dentro desse contexto, vale salientar que a Abiquim representa o setor nas negociações de acordos nacionais e 

internacionais relacionados a produtos químicos. A entidade também é responsável pela coordenação, em nível 

nacional, do programa Atuação Responsável®, que tem como objetivo comprometer a indústria química, no 

desenvolvimento e implantação de práticas seguras para o meio ambiente e para as pessoas. Essas ações passam 

pela concepção de instalações adequadas, efetivos controles operacionais, desenvolvimento de produtos mais 

seguros, gestão de stakeholders, capacitação, ações junto a cadeia de valor e transparência frente a sociedade.  

 



A entidade também administra o Comitê Brasileiro de Normas Técnicas, da ABNT, para a área química, além de 

ser responsável pela operação do Pró-Química®, serviço de utilidade pública em território nacional que opera 

ininterruptamente 24 horas por dia e que tem como objetivo fornecer orientações de natureza técnica em caso 

de emergências com produtos químicos, além de estabelecer contato com o fabricante, transportador e 

entidades públicas e privadas que devem ser acionadas em ocorrências dessa natureza.   

 

Extinta em 2019, a CONASQ foi recriada pelo presidente Lula em 5 de setembro de 2023, com a assinatura do 

Decreto nº 11.686. A comissão define normas legais e parâmetros para gestão de substâncias químicas no país, 

em aderência aos tratados e convenções internacionais. 

 

Clique aqui e confira as demais entidades e organizações eleitas. 

 

 

 

 

 

O Programa Atuação Responsável®, uma iniciativa da indústria química em todo o 

mundo, foi implantado pela Abiquim no Brasil em 1992, e entre os diversos 

resultados já obtidos está a relação entre a Comissão de Diálogo com a 

Comunidade e os Conselhos Comunitários Consultivos, uma parceria resultante em 

comunicação direta, transparência e boa vizinhança entre comunidades e indústrias 

químicas!   

 

Entre os Conselhos Comunitários Consultivos (CCCs) mais antigos em atuação 

encontram-se Camaçari, criado em 1994; Alagoas, em 1996 e Cide Cubatão, em 

1999. Uma das atividades mais importantes dentro de um CCC é a realização de 

simulados de evasão da comunidade. Eles são essenciais para orientar a população 

a como proceder no caso de uma situação de emergência. 

 

 

 

  

  

 

 
 

✓ Rádio e TV Jovem Pan News - Indústria química brasileira recua após avanço de importados 

✓ Rádio Brasil 61 – Importações ameaçam indústria química no Brasil 

✓ Borracha Atual - Déficit em produtos químicos soma US$ 43,3 bilhões até novembro 

✓ SIMMEMM - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

 

https://eleicaoconasq.mma.gov.br/
https://www.youtube.com/watch?v=djONr98JiLs
https://brasil61.com/n/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil-pind244450
https://www.borrachaatual.com.br/materia?id=MjI2Mg==
https://www.simmmem.org.br/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/


✓ Rádio Caçula - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

✓ Brasil em Destaque - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

✓ Simões Filho FM - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

✓ Jornal Força do Vale - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

✓ Jornal do Sudoeste - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

✓ Jornal Grande Bahia - Importações ameaçam indústria química no Brasil 

 

✓  

 

Notícias das associadas 

 
Press releases distribuídos pelas empresas 

 

 

Unipar e Instituto Unipar divulgam resultado do edital de seleção de projetos sociais 

 

Unipar e Instituto Unipar divulgam os projetos sociais que serão apoiados em Santo André e região neste ano 

 

Unipar e Instituto Unipar divulgam os projetos sociais apoiados via edital em Cubatão e região neste ano 

 

Solvay e ENOWA planejam construir a primeira planta de carbonato de sódio (soda ash) neutra em carbono em 

NEOM antes de 2030 

 

Evonik aumenta a capacidade de produção de polibutadienos hidroxilados 

 

Conservadoras DaColheita, da Termotécnica, proporcionam mais eficiência no delivery de FLVs e maior 

comodidade aos consumidores 

 

A Evonik está desenvolvendo um novo consórcio para reduzir o uso de antibióticos na criação de aves 

 

A Evonik amplia sua rede de produção de peróxidos com a aquisição total da Thai Peroxide Co., Ltd. 

 

Evonik ganha o Prêmio Europeu Responsible Care por seus biossurfactantes glicolipídicos sustentáveis 
 
 
Covestro fecha parceria com Ambipar para rota com veículo movido a GNC 

 

 

 

Reuniões das Comissões 

 
 

*Nesta semana não haverá reunião das comissões 

 

https://www.radiocacula.com.br/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/
https://www.brasilemdestaque.com.br/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/
https://simoesfilhofm.com.br/2024/01/08/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/
https://jornalforcadovale.com.br/economia/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/
https://www.jornaldosudoeste.com/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/
https://jornalgrandebahia.com.br/2024/01/importacoes-ameacam-industria-quimica-no-brasil/
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11136/4a2ee18be54283a84ff26b16d982c5e7.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11136/4a2ee18be54283a84ff26b16d982c5e7.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11135/3f9d4ab56cd7e30c8c9cbd2f02f5690a.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11135/3f9d4ab56cd7e30c8c9cbd2f02f5690a.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11134/3ff0ef196373530c37463d32797b4148.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11134/3ff0ef196373530c37463d32797b4148.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11133/6b99f3c175cef4837900aa5b19fa30e9.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11133/6b99f3c175cef4837900aa5b19fa30e9.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11133/6b99f3c175cef4837900aa5b19fa30e9.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11133/6b99f3c175cef4837900aa5b19fa30e9.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11132/19bbf8bde00421c2ac5417f6354f0880.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11132/19bbf8bde00421c2ac5417f6354f0880.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11131/89db68f5f3073e05e3c5024132029370.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11131/89db68f5f3073e05e3c5024132029370.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11131/89db68f5f3073e05e3c5024132029370.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11131/89db68f5f3073e05e3c5024132029370.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11130/d34346b36c5bb4873df740dd2c349cd2.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11130/d34346b36c5bb4873df740dd2c349cd2.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11129/27171a2f4ba1869cffc36a719817e806.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11129/27171a2f4ba1869cffc36a719817e806.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11138/2a5ef8c2eb17b20456138ab703244dfe.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11138/2a5ef8c2eb17b20456138ab703244dfe.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11139/d4054218ec64e2490852646aa4b55540.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/11139/d4054218ec64e2490852646aa4b55540.pdf
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